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C O L E T I V O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O coletivo mentalsomático é o substantivo indicador do conjunto de pes-

soas, animais, seres, coisas da mesma espécie ou pluralidade de realidades e pararrealidades, con-
siderado qual todo – antagônico ao individualismo, segundo o princípio dual da polaridade –, no 
caso, expressando criações mentaissomáticas integradas. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo coletivo vem do idioma Latim, collectivus, “que agrupa; ajun-

ta”, de colligere, “reunir; juntar; apanhar”. Surgiu em 1671. O termo mental procede também do 
idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espí-
rito; intenção; pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém 
do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 
Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Conjunto de ideias mentaissomáticas. 2.  Coleção de constructos 
mentaissomáticos. 3.  Coleção de pensenes do pen. 4.  Coleção de singularidades. 5.  Teca men-
talsomática. 6.  Intelectoteca. 7.  Mentalsomatoteca. 8.  Grupocarma autoconsciente. 

Neologia. A expressão composta coletivo mentalsomático é neologismo técnico da Men-
talsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Constructo individual mentalsomático. 2.  Ideia mentalsomática iso-
lada. 3.  Pensene isolado. 4.  Palavra indicativa de parte. 5.  Componente unitário. 6.  Singularida-
de. 

Estrangeirismologia: o lato sensu. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene coletivo. 
 
Fatologia: o coletivo mentalsomático; a intelectualidade panorâmica; a reunião de uni-

dades da Filologia; a palavra-ônibus; o vocábulo guarda-chuva; as coleções intelectuais. 
 
Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 
 

III.  Detalhismo 
 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Crescendologia: o crescendo coletivo-superlativo. 
Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo especialismo / generalismo. 
Politicologia: a cosmocracia. 
Holotecologia: a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Conformática; a Comunicologia; a Infoco-

municologia; a Multiculturologia; a Holomemoriologia; a Cosmovisiologia; a Cosmossofia;  
a Pantologia; a Tudologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a dupla evolutiva; a equipe de voluntários da Conscienciologia. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-
cido; o conscienciólogo. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens criticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: coletivo mentalsomático mínimo = o dicionário na condição de coletivo 

de palavras (entradas-vocábulos); coletivo mentalsomático máximo = a enciclopédia na condição 
de coletivo de ideias (entradas-constructos). 

 
Culturologia: a cultura conscienciológica holofilosófica. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

categorias de coletivos mentaissomáticos: 
01.  Aforismoteca:  coletivo de aforismos ou provérbios. 
02.  Almanacoteca:  coletivo de almanaques. 
03.  Autografoteca:  coletivo de autógrafos. 
04.  Babelismo:  poliglotismo; coletivo de idiomas; linguisticoteca. 
05.  Biblioteca:  pessoal; coletiva; coletivo de livros dispostos para ler. 
06.  Biografoteca:  coletivo de biografias. 
07.  Catalogoteca:  coletivo de catálogos. 
08.  Cognoteca:  coletivo de cognições ou megaconhecimentos. 
09.  Cordelteca:  coletivo de publicações de cordel. 
10.  Corpo  discente:  coletivo de estudantes ou alunos. 
11.  Corpo  docente:  coletivo de professores. 
12.  Dicionário:  coletivo de vocábulos definidos. 
13.  Enciclopédia:  coletivo de ideias formuladas. 
14.  Encicloteca:  coletivo de enciclopédias. 
15.  Equipe  técnica:  Holociclo; coletivo de pesquisadores. 
16.  Gibiteca:  coletivo de revistas de histórias em quadrinhos; Quadrinhologia. 
17.  Gramaticoteca:  coletivo de gramáticas. 
18.  Hemeroteca:  coletivo de jornais, revistas e recortes de periódicos; cosmograma. 
19.  Holoteca:  CEAEC; coletivo de artefatos do saber. 
20.  Lexicoteca:  coletivo de dicionários. 
21.  Literaturoteca:  coletivo de obras de literatura. 
22.  Livraria:  megastore; coletivo de livros dispostos para vender. 
23.  Neologisticoteca:  coletivo de obras sobre neologismos. 
24.  Panfletoteca:  coletivo de panfletos. 
25.  Vitrine  mentalsomática:  Holociclo; coletivo de instrumentos mentaissomáticos. 

 
Memória. Pela Autodiscernimentologia, a memória estratifica a vida percebida pelos 

sentidos somáticos. É faculdade plural. Contudo, o autodiscernimento atua depois da memória, 
sendo megaplural. 

Informática. Com base na Infocomunicologia, o microcomputador é extensão da memó-
ria humana. A Internet é coletivo de rede. 

Monitor. A tela do monitor amplia a visão, a audição e a fala da conscin, patrocinando  
a mutação do conhecimento coletivo e facilitando a comunicação entre as pessoas mais distantes 
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e diversas, embora ainda ocorrendo o analfabetismo funcional informata na vida de milhões de 
conscins. 

Tribalismo. Segundo a Evoluciologia, há muitos tipos de coletivos. O senso tribal não 
nasceu e nem permanece ainda em muitos guetos intrafísicos, devido aos homens primitivos. 
Existe e é mantido como reflexo milenar dos núcleos e comunexes atrasadas. Daí surgiu o corpo-
rativismo, o lobismo, o nacionalismo e a própria grupalidade quando ainda estratificada no gru-
pelho, no grupúsculo social ou no gueto. Assim se desenvolve a evolução consciencial: da dupla 
evolutiva e da grupalidade até alcançar a megafraternidade, o voluntariado cosmoético, a ONG do 
Bem, o extrapolacionismo, a gestação consciencial e a policarmalidade. 

Partitivo. A microminoria intrafísica da Conscienciologia, abrangendo apenas parte da 
Humanidade, compõe específico coletivo partitivo ou coleção de singularidades humanas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o coletivo mentalsomático, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
2.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
3.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
4.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
5.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
6.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 
7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  TEÁTICA  DO  COLETIVO  MENTALSO- 
MÁTICO  FACILITA  A  EVOCAÇÃO  INTERATIVA  COSMOVI-

SIOLÓGICA  DAS  PARAPOPULAÇÕES  SADIAS  DO  COSMOS 
POR  PARTE  DA  CONSCIÊNCIA  QUANDO  FRATERNA. 

 
Questionologia. Você conserva algum coletivo mentalsomático guardado em gaveta, na 

Arquivologia ou na biblioteca pessoal? Algum coletivo desses pode ser transformado em artigo 
esclarecedor? 
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